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RESUMO.- O objetivo do presente trabalho foi investigar a 
conveniência do emprego de estirpes de leptospiras autóc-
tones isoladas no Brasil, na coleção de antígenos da micro-
técnica de soroaglutinação microscópica (SAM) aplicada 
a leptospirose. Foram amostradas por conveniência 109 
propriedades e 9820 bovinos, fêmeas em idade reprodu-
tiva, distribuídos em 85 municípios, dos Estados de Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio 
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Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Dos 9820 ani-
mais examinados, 5806 (59,12%) foram reagentes na SAM 
para pelo menos um sorovar com a coleção de 23 sorovares 
de referência. Com a coleção de antígenos de referência e 
dez estirpes autóctones houve 6400 (65,17%) reagentes, 
com diferença significativa entre as proporções (p=0,001). 
Os sorovares mais prováveis identificados com a coleção 
de antígenos de referência foram Hardjo (43,03%), Sher-
mani (20 %), Wolffi (9,96%), Grippothyphosa (5,42%) e 
Pomona (4,28%). Com a coleção ampliada por dez estir-
pes isoladas no Brasil, os sorovares mais prováveis foram 
Hardjo (31,00%), Guaricura-M4/84 (22,50%), Shermani 
(15,43%), Wolffi (4,76%), Grippothyphosa (3,71%) e Autu-
mnalis (3,24%). O sorovar Guaricura, estirpe M4/84, isola-
da de bovinos e búfalos no Estado de São Paulo, despontou 
como um dos três sorovares mais freqüentes nos Estados 
de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e 
São Paulo. A introdução de estirpes autóctones na coleção 
de antígenos da SAM propiciou a confirmação do diagnós-
tico de leptospirose em 594 animais (6,00%) classificados 
como não reagentes pela coleção de referência (p=0,001).
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leptospira spp., leptospires, vacas, 
diagnóstico, soroaglutinação microscópica, estirpes autóctones.

INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma zoonose bacteriana causada por espi-
roquetas do gênero Leptospira (Côrtes 1993), com distri-
buição geográfica cosmopolita, no entanto, sua ocorrência 
é maior em países de clima tropical e subtropical, princi-
palmente nos períodos de altos níveis pluviométricos, devi-
do à elevada sobrevivência da bactéria em ambientes úmi-
dos, o que aumenta o risco de exposição e contaminação de 
animais susceptíveis e seres humanos.

Nos animais de produção, a leptospirose está associada 
a abortamentos, nascimento de produtos debilitados e nati-
mortalidade. Nos bovinos, especificamente, as perdas eco-
nômicas causadas pela leptospirose estão direta ou indire-
tamente ligadas às falhas reprodutivas como infertilidade 
e abortamento, bem como à queda da produção de carne e 
leite, além de custos com despesas de assistência veteriná-
ria, vacinas e testes laboratoriais (Faine et al. 1999).

A despeito do Brasil ser o líder mundial em tonelagem 
de carne bovina exportada, os níveis de produção e produ-
tividade dos rebanhos de corte e leite brasileiros ainda são 
muito baixos. Além da questão da presença de aftosa nos 
rebanhos, a carne brasileira, segundo alguns importado-
res, não é considerada de boa qualidade. Diversos fatores 
contribuem para esta condição: características genéticas, 
nutricionais, metabólicas e também aspectos sanitários, 
dentre os quais se destacam as doenças infecciosas e pa-
rasitárias que comprometem a reprodução. Dentre tais do-
enças a leptospirose ocupa uma posição de destaque, pois 
as condições climáticas e ambientais vigentes no Brasil são 
muito favoráveis à sua ocorrência.

No Brasil, as perdas econômicas produzidas pela lep-
tospirose bovina estão relacionadas a falhas reprodutivas 
como: infertilidade, abortamento, natimortalidade, morte 
neonatal e nascimento de bezerros debilitados. Tais trans-

tornos levam a queda da produção de carne e leite, além 
dos custos com a assistência veterinária, medicamentos, 
vacinas e testes laboratoriais.

O diagnóstico da leptospirose pode ser efetuado pela 
demonstração do agente (métodos diretos) e por métodos 
indiretos (provas sorológicas) que são os mais indicados 
para o controle em populações de animais (Faine et al. 
1999). Destes, o mais eficaz é a soroaglutinação micros-
cópica (SAM). Diversos fatores afetam a especificidade e 
a sensibilidade desta prova, tais como: coleção de estirpes 
empregadas como antígenos, idade e densidade dos culti-
vos, diluição final dos soros, temperatura e tempo de incu-
bação.

A recomendação oficial para a prova da SAM aplicada à 
leptospirose é que a coleção de antígenos empregada con-
tenha pelo menos um representante por sorogrupo, contu-
do tem sido aventada a importância da inclusão de sorova-
res autóctones isolados no país ou região o que aumentaria 
a capacidade discriminadora do teste.

Tendo em vista a importância econômica da pecuá-
ria bovina no Brasil, a interferência negativa das doenças 
transmissíveis da reprodução, a presença da leptospiro-
se como uma das principais patologias implicadas em tal 
processo e a necessidade do aprimoramento dos sistemas 
de diagnóstico laboratorial atualmente disponíveis, o obje-
tivo do presente trabalho foi investigar a conveniência do 
emprego de estirpes de leptospiras autóctones isoladas no 
Brasil, como antígenos incluídos na coleção de estirpes em-
pregadas no teste de soroaglutinação microscópica aplica-
do a leptospirose.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 9820 bovinos procedentes de 109 propriedades 
distribuídas em 85 de oito estados brasileiros: Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paulo (Figura 1), nos quais a atividade pecuá-
ria é expressiva. As amostras de sangue foram colhidas no período 
de março de 2004 a maio de 2005. A determinação do número 
de animais examinados por propriedade considerou o número de 

Fig.1. Mapa do Brasil representando os oito estados amostrados, 
as siglas nacionais correspondentes e a localização geográfica 
dos 85 municípios amostrados. 
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fêmeas em idade reprodutiva, com estimativa de prevalência de 
4% e nível de confiança de 99% (Faine 1982). 

O diagnóstico sorológico da leptospirose foi realizado com a 
técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM), de acordo com 
Galton et al. (1965) e Cole et al. (1973), utilizando uma coleção 
de antígenos vivos representada pelos sorovares de referência 
Castellonis, Javanica, Tarassovi, Whitcombi, Australis, Autumna-
lis, Bataviae, Bratislava, Canicola, Copenhageni, Grippotyphosa, 
Hardjo (Hardjoprajtino), Hebdomadis, Pomona, Icterohaemor-
rhagiae, Sentot, Wolffi, Pyrogenes, Butembo, Cynopteri, Panama, 
Shermani e Patoc, e dez estirpes autóctones isoladas de animais 
no Brasil, conforme descrito abaixo:

- Estirpe AN 776: isolada pelo Instituto Biológico de São Pau-
lo, em 1961, por Santa Rosa et al. (1972) do rim de um marsupial 
(Didelphis marsupialis) capturado em áreas próximas a cidade de 
São Paulo, SP, Brasil, e foi tipificada como pertencente ao sorogru-
po Bataviae e sorovar Brasiliensis (Ahmed et al. 2006).

- Estirpe M7/87: isolada pelo Laboratório de Zoonoses Bacte-
rianas (LZB) do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva 
e Saúde Animal (VPS) da Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia (FMVZ) da Universidade de São Paulo (USP), de rim de um 
suíno abatido em frigorífico do município de Carapicuíba, SP, e tipi-
ficada como pertencente ao sorogrupo Pomona, sorovar Pomona.

- Estirpe M4/98: isolada pelo LZB/VPS/FMVZ/USP de cul-
tura dos rins de hamsters adultos jovens, inoculados com urina 
colhida de búfalas em maio de 1998, em uma fazenda localizada 
em Registro, Vale do Ribeira, São Paulo, SP, e tipificada como per-
tencente ao sorogrupo Sejroe, sorovar Guaricura (Vasconcellos et 
al. 2001, Ahmed et al. 2006).

- Estirpe M9/99: isolada pelo LZB/VPS/FMVZ/USP de tecido 
renal de Rattus norvegicus (ratazana) capturado em novembro de 
1999, na Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZ-SP), e ti-
pificada como sorogrupo Icterohaemorrhagiae, sorovar Copenha-
geni, semelhante à estirpe de referência M20 (Correa et al. 2004, 
Ahmed et al. 2006, Fagundes et al. 2008). 

- Estirpe LO1: isolada pelo Laboratório de Leptospirose do 
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva do curso de 
Medicina Veterinária (CMV) da Universidade Estadual de Londri-
na (UEL), PR, da urina de um cão, e tipificada como do sorogrupo 
Canicola, sorovar Canicola (Oliveira et al. 2005, Ahmed et al. 2006, 
Fagundes et al. 2008).

- Estirpe LO4: isolada pelo Laboratório de Leptospirose do 
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da CMV/UEL, 
do fígado de um suíno abatido, e tipificada como pertencente ao 
sorogrupo Canicola, sorovar Canicola (Delbem et al. 2002, Freitas 
et al. 2004, Fagundes et al. 2008). 

- Estirpe L014: isolada pelo Laboratório de Leptospirose do 
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da CMV/UEL, 
da urina de um bovino abatido, e tipificada como pertencente ao 
sorogrupo Canicola, sorovar Canicola (Ahmed et al. 2006, Zaca-
rias et al. 2008).

- Estirpes 2ACAP e 21 CAP: isoladas pelo LZB/VPS/FMVZ/
USP, do rim de capivaras abatidas no município de Piracicaba, SP, 
no ano de 2001, e tipificada como pertencentes ao sorogrupo Gri-
ppotyphosa, sorovar Bananal (Marvulo et al. 2002, Ahmed et al. 
2006).

- Estirpe GR6: isolada pelo LZB/VPS/FMVZ/USP, do rim de 
um suíno (marrã) abatido no município de Suzano, SP, em 2003, 
e tipificada como pertencente ao sorogrupo Pomona, sorovar Po-
mona (Miraglia et al. 2008).

Os soros foram triados na diluição de 1:100, e aqueles que 
apresentaram 50% ou mais de aglutinação foram titulados pelo 

exame de uma série de diluições geométricas de razão dois. O tí-
tulo do soro foi a recíproca da maior diluição que apresentou re-
sultado positivo. Os antígenos eram examinados ao microscópio 
de campo escuro, previamente aos testes, a fim de verificar a mo-
bilidade e a presença de auto-aglutinação ou de contaminantes.

O sorovar mais provável foi o que apresentou maior título. 
Quando um animal apresentou título mais elevado idêntico para 
dois ou mais sorovares o mesmo foi descartado desta análise 
(Vasconcellos et al. 1997). O resultado da SAM foi inserido em um 
banco de dados com o emprego do software Microsoft Acess®.

A comparação das proporções de animais soropositivos entre 
as duas coleções de antígenos foi efetuada pelo teste de McNemar 
para amostras relacionadas (Zar 1999), com nível de significância 
de 5%, utilizando o programa SPSS for Windows versão 12.0. 

RESULTADOS
Das 9820 fêmeas bovinas em idade de procriar examina-
das, 5806 (59,12%) foram reagentes na SAM para pelo me-
nos um sorovar com a coleção de 23 sorovares de referên-
cia com títulos variando de 100 a 12800 (Quadro 1). Com 
a adição das dez estirpes autóctones houve 6400 (65,17%) 
animais reagentes com títulos variando de 100 a 12800, 
portanto, a coleção de antígenos ampliada propiciou um 
aumento de 594 animais (6%) classificados como não rea-
gentes pela coleção de referência. 

As proporções de animais reatores para leptospirose 
por estado com a coleção de 23 antígenos de referência 
variaram de 41,15% a 78,80% e com a coleção de 23 an-
tígenos de referência acrescida de dez estirpes autóctones 
variaram de 43,69 a 79,26% (Quadro 1). A proporção de 
animais reatores em todos os estados com a coleção de 23 
sorovares de referência foi de 59,12 e com a coleção de 23 
sorovares de referência acrescida de dez estirpes autócto-
nes foi de 65,17. Esta diferença foi significativa (p=0,001).  
O único Estado em que não houve diferença significativa na 
comparação das proporções de animais soropositivos en-
tre as duas coleções de antígenos foi o de Santa Catarina 
(p=0,522).

Dos 9820 animais examinados, descontadas as reações 
empatadas para dois ou mais sorovares, foram aproveita-
das 3876 reações obtidas com a coleção de 23 antigenos de 

Quadro 1. Fêmeas bovinas em idade reprodutiva 
submetidas ao teste de soroaglutinação microscópica 

aplicado ao diagnóstico da leptospirose com uma coleção 
de 23 sorovares de referência e com a coleção de 23 

sorovares de referência acrescida de dez estirpes 
autóctones, segundo o estado de origem e a natureza do 

resultado obtido para qualquer sorovar

	 Estado	 Coleção 23 antíge-	 Coleção 23 antígenos de re-	 Valor
		  nos de referência	 ferência e dez autóctones	 de p
		  Proporção	 %	 Proporção	 %

	Goiás	 1102/1741	 63,30	  1203/1741	 69,10	 0,001
	Mato Grosso	 743/1186	 62,65	 895/1186	 75,46	 0,004
	Mato Grosso do Sul	 740/995	 74,37	 812/995	 81,61	 0,000
	Minas Gerais	 986/1615	 61,05	 1073/1615	 66,44	 0,001
	Paraná	 681/1655	 41,15	 723/1655	 43,69	 0,000
	Rio Grande do Sul	 378/748	 50,53	 387/748	 51,74	 0,000
	São Paulo	 1005/1663	 60,43	 1135/1663	 68,25	 0,001
	Santa Catarina	 171/217	 78,80	 172/217	 79,26	 0,522
	TOTAL	 5806/9820	 59,12	 6400/9820	 65,17	 0,001



Pesq. Vet. Bras. 32(7):601-606, julho 2012

604 Anna M.C. Sarmento et al.

referência e 4388 com a coleção ampliada pelos antígenos 
de estirpes autóctones. Os cinco sorovares mais prováveis 
identificados por animal com a coleção de 23 sorovares 
de referência foram em ordem decrescente de ocorrência: 
Hardjo (43,03%), Shermani (20%), Wolffi (9,96%), Gri-
ppothyphosa (5,42%) e Pomona (4,28%). Com a coleção 
ampliada por dez estirpes isoladas no Brasil, os cinco so-
rovares mais prováveis foram: Hardjo (31%), Guaricura - 
M4/84 (22,50%), Shermani (15,43%), Wolffi (4,76%), Gri-
ppothyphosa (3,71%) e Autumnalis (3,24%) (Quadro 2).

As proporções dos três sorovares de leptospiras mais 
prováveis identificados pela SAM por Estado são apresen-
tadas no Quadro 3. Os sorovares mais prevalentes com a 
coleção de 23 sorovares de referência, em ordem de ocor-
rência, foram Hardjo, Shermani e Wolffi (Goiás, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná e São Paulo). 
No Rio Grande do Sul a distribuição encontrada foi Hardjo, 
Australis e Shermani, e em Santa Catarina, Hardjo, Sher-
mani e Pomona. Com a coleção de antígenos ampliada por 
dez estirpes autóctones, em ordem de ocorrência, os soro-
vares mais freqüentes foram Guaricura, Hardjo e Shermani 
(Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), Hardjo, Guaricura e 
Shermani (São Paulo), Hardjo, Shermani e Guaricura (Goi-
ás e Minas Gerais), Hardjo, Shermani e Autumnalis (Para-

ná), Hardjo, Shermani e Grippothyposa (Santa Catarina), e 
Hardjo, Australis e Shermani (Rio Grande do Sul).

DISCUSSÃO
O emprego da SAM para detecção de anticorpos anti-Lep-
tospira spp. em 9820 bovinos fêmeas em idade reproduti-
va, originários de 109 propriedades distribuídas em oito 
Estados brasileiros, com uma coleção de 23 antígenos de 
referência e dez estirpes de leptospiras autóctones permi-
tiu a detecção de um maior número de animais positivos 
que o obtido com os 23 sorovares de referência. Quando as 
estirpes isoladas locais foram introduzidas na coleção de 
antígenos da SAM, foram detectados animais reagentes que 
teriam sido negativos com a coleção de referência (Brod et 
al. 2005). 

O único estado onde as proporções de animais soro-
positivos não foram estatisticamente diferentes foi Santa 
Catarina, contudo, o número de propriedades examinadas 
neste Estado foi inferior ao dos demais. Valores no incre-
mento da sensibilidade da SAM com o emprego de estirpes 
autóctones semelhantes aos obtidos no presente estudo 
foram encontrados por Araújo et al. (2005), de 4%, em bo-
vinos de Minas Gerais, com o emprego da estirpe Norma do 
sorovar Hardjo; por Dias et al. (2006), de 6,8%, em bovinos 
do Rio Grande do Sul, com as estirpes Tande do sorovar Ca-
nicola e Caco ED1 da espécie L. noguchi; por Hermann et 
al. (2004), de 6,39%, em ovinos com a estirpe Norma, do 
sorovar Hardjo; e por Oliveira (2005), de 5,88%, em cães 
de Londrina, Paraná, com a estirpe LO1 do sorovar Canico-

Quadro 2. Sorovares de Leptospira spp. mais prováveis  
identificados em inquérito sorológico efetuado pelo teste  

da SAM em 9820 fêmeas bovinas procedentes de 109  
propriedades distribuídas em oito estados brasileiros  

segundo a coleção de antígenos empregada

	 Sorovar	 Coleção 23 antíge-	 Coleção 23 antígenos de re-
		  nos de referência	 ferência e dez autóctones
		  Proporção	 %	 Proporção	 %

	Australis	 102/3876	 2,63	 100/4388	 2,28
	Bratislava	 78/3876	 2,01	 70/4388	 1,60
	Autumnalis	 161/3876	 4,15	 142/4388	 3,24
	Butembo	 17/3876	 0,44	 15/4388	 0,34
	Castellonis	 36/3876	 0,93	 32/4388	 0,73
	Bataviae	 1/3876	 0,03	 1/4388	 0,02
	Canicola	 23/3876	 0,59	 6/4388	 0,14
	Witcombi	 16/3876	 0,41	 14/4388	 0,32
	Gripotyphosa	 210/3876	 5,42	 163/4388	 3,71
	Hebdomadis	 62/3876	 1,60	 39/4388	 0,89
	Copenhageni	 14/3876	 0,36	 11/4388	 0,25
	Icterohaemorrhagiae	 47/3876	 1,21	 35/4388	 0,80
	Panamá	 8/3876	 0,21	 8/4388	 0,18
	Pomona	 166/3876	 4,28	 105/4388	 2,39
	Pyrogenes	 75/3876	 1,94	 59/4388	 1,34
	Hardjo	 1668/3876	 43,03	 1360/4388	 31,00
	Wolffi	 386/3876	 9,96	 209/4388	 4,76
	Shermani	 775/3876	 20,00	 677/4388	 15,43
	Tarassovi	 24/3876	 0,62	 23/4388	 0,52
	Patoc	 7/3876	 0,18	 5/4388	 0,11
	Grippotyphosa (2ACAP)	 ...	 ...	 14/4385	 0,32
	Grippotyphosa (21CAP)	 ...	 ...	 19/4388	 0,43
	Brasiliensis	 ...	 ...	 1/4388	 0,02
	Pomona (GR6)	 ...	 ...	 14/4388	 0,32
	Canicola (LO1)	 ...	 ...	 21/4388	 0,48
	Canicola (LO4)	 ...	 ...	 43/4388	 0,98
	Canicola (LO14)	 ...	 ...	 122/4388	 2,78
	Guaricura	 ...	 ...	 986/4388	 22,50
	Pomona (M7/87)	 ...	 ...	 81/4388	 1,85
	Copenhageni (M9/99)	 ...	 ...	 13/4388	 0,30
	TOTAL	 3876/3876	 100	 4388/4388	 100

Quadro 3. Sorovares de Leptospira spp. mais prováveis  
identificados em inquérito sorológico efetuado pelo teste 

da SAM em 9820 fêmeas bovinas procedentes de 109 
propriedades distribuídas em oito estados brasileiros 

segundo a coleção de antígenos empregada e a Unidade 
Federativa

	 Estado	 Coleção 23 antíge-	 Coleção 23 antígenos de re-
		  nos de referência	 ferência e dez autóctones
		  Sorovares	 %	 Sorovares	 %

	Goiás	 Hardjo	 47,97	 Hardjo	 40,28
		 Shermani	 18,80	 Shermani	 14,81
		 Wolffi	 8,24	 Guaricura	 8,88
	Mato Grosso	 Hardjo	 33,12	 Guaricura	 48,55
		 Shermani	 17,72	 Hardjo	 15,47
		 Wolffi	 17,09	 Shermani	 9,95
	Mato Grosso do Sul	 Hardjo	 44,33	 Guaricura	 35,40
		 Shermani	 25,63	 Hardjo	 28,44
		 Wolffi	 16,02	 Shermani	 16,76
	Minas Gerais	 Hardjo	 49,29	 Hardjo	 38,77
		 Shermani	 18,50	 Shermani	 16,58
		 Wolffi	 7,91	 Guaricura	 14,30
	Paraná	 Hardjo	 28,84	 Hardjo	 25,77
		 Shermani	 21,81	 Shermani	 19,38
		 Wolffi	 7,28	 Autumnalis	 14,98
	Rio Grande do Sul	 Hardjo	 32,79	 Hardjo	 25,69
		 Australis	 14,34	 Australis	 14,23
		 Shermani	 10,66	 Shermani	 9,09
	São Paulo	 Hardjo	 49,15	 Hardjo	 31,00
		 Shermani	 23,73	 Guaricura	 30,51
		 Wolffi	 9,18	 Shermani	 17,52
	Santa Catarina	 Hardjo	 46,02	 Hardjo	 46,79
		 Shermani	 20,35	 Shermani	 21,10
		 Pomona	 14,18	 Grippotyphosa	 11,01
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la. Tais diferenças podem ser atribuídas a fatores regionais, 
tais como a localização do isolamento da estirpe autócto-
ne, e também a fatores sazonais, relacionados a época do 
ano em que foram efetuadas as colheitas de sangue (Faine 
1982, Seyffert et al. 2004).

Tanto com a coleção de 23 sorovares de referência, 
como com a coleção ampliada por dez estirpes locais isola-
das no Brasil, o sorovar Hardjo (Hardjoprajtino) foi o mais 
frequente, porém a estirpe autóctone Guaricura, do soro-
grupo Sejroe, o mesmo em que estão incluídos os sorovares 
Hardjo e Wolffi, foi a segunda com maior número de reato-
res. Este resultado sugere a existência de reações cruzadas 
entre os representantes do mesmo sorogrupo e inclusive a 
possível presença da estirpe autóctone Guaricura em pelo 
menos 27 (24,77%) das 109 propriedades trabalhadas. A 
confirmação definitiva só poderá ser de fato esclarecida 
com novas investigações que empreguem o isolamento e a 
tipificação de amostras.

Destacam-se ainda os resultados obtidos nas proprieda-
des oito e 77, onde o sorovar mais provável com a coleção 
ampliada foi a estirpe LO14 do sorovar Canicola. Esta estir-
pe isolada de rim de bovinos no Estado do Paraná (Zacarias 
et al. 2008) poderia estar ocorrendo em outros Estados do 
país. Estes resultados sugerem a existência de um possível 
ciclo de transmissão envolvendo bovinos e cães.

No conjunto de animais examinados, os três sorovares 
mais prováveis observados com a coleção de antígenos de re-
ferência foram, em ordem de ocorrênca, Hardjo, Shermani e 
Wolffi. Destes apenas o sorovar Hardjo já foi isolado e tipifica-
do no Brasil (Moreira 1994). O sorovar Wolffi só foi isolado no 
Brasil de roedores silvestres (Akodon arviculoides) (Correa et 
al. 1965/1967), camundondongo (Mus musculus) (Giorgi et 
al. 1984) e de seres humanos (Correa et al. 1965/1967), po-
rém nunca foi encontrado em bovinos. O sorovar Shermani 
nunca foi isolado no Brasil. As reações para o sorovar Sher-
mani também poderiam ser consideradas como paradoxais, 
ou seja, títulos mais elevados para sorovar diferente do in-
fectante (Turner 1968). Contudo, em Rondônia, Aguiar et al. 
(2006) constatou que o sorovar Shermani foi o terceiro mais 
frequente, precedido pelos sorovares Hardjo e Wolffi.

Com a coleção de antígenos ampliada por dez estirpes 
autóctones houve uma alteração no perfil dos sorovares 
mais prováveis encontrados no conjunto de animais exami-
nados. A segunda posição passou a ser ocupada pela estir-
pe M4/84 do sorovar Guaricura, estirpe autóctone original-
mente isolada por Santa Rosa et al. (1980) em bovinos do 
Estado de São Paulo, e posteriormente por Vasconcellos et 
al. (2001) em búfalas no Vale da Ribeira, SP. Esta constata-
ção sugere a ocorrência de reações cruzadas entre os soro-
vares Hardjo e Guaricura que só poderão ser esclarecidas 
por novas investigações com isolamento e tipificação.

Pela análise dos dados pode-se verificar o comporta-
mento das estirpes do sorovar Canicola empregadas no 
presente estudo. Com a estirpe de referência houve apenas 
23 animais (0,59%) em que o sorovar Canicola foi o mais 
provável, contudo com a inclusão de três estirpes autócto-
nes deste sorovar, LO1, LO4 e LO14, isoladas em Londrina, 
Paraná, respectivamente de cão, suíno e bovino, o número 
de animais reatores passou a ser de 186 (4,24%). Houve, 

portanto, um aumento de 163 animais. A estirpe mais fre-
quente dentre as três autóctones empregadas foi a LO14 
que contou com 122 animais reagentes (2,78%). Esta estir-
pe foi isolada do rim de bovinos em abatedouro, do Estado 
do Paraná (Zacarias et al. 2008).

A predominância do sorovar Guaricura em cinco esta-
dos dos oito estudados (Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais e São Paulo) e a pequena ocorrência 
nos Estados do Sul (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina) sugere a possível existência de influências climáticas 
ou mesmo de diferenças na suscetibilidade das raças ou 
linhagens de animais exploradas em tais Estados. De fato 
o clima predominante nos estados do sul é o temperado, 
enquanto no sudeste e centro-oeste é o sub-tropical e as 
raças exploradas no sul são predominantemente européias, 
enquanto no centro-oeste e sudeste predominam os cruza-
mentos com raças zebuínas.

As proporções de 59,12% de animais sororeatores para 
leptospirose em todas as propriedades examinadas com a 
coleção de 23 sorovares de leptospira de referência e de 
65,2% com a coleção de 23 antígenos de referência e dez 
estirpes isoladas no Brasil encontradas no presente traba-
lho foram próximas aos resultados obtidos em outros es-
tudos conduzidos no Brasil e confirmam a elevada taxa de 
infecção por leptospiras no rebanho bovino e destacam a 
importãncia em saúde animal desta zoonose.

CONCLUSÕES
A inclusão de dez estirpes de leptospiras autóctones, 

dos sorovares Bananal, Brasilensis, Canicola, Copenhageni, 
Guaricura e Pomona, isoladas de diversas espécies de ani-
mais no Brasil, na coleção de 23 antígenos de referência, 
empregados na reação de soroaglutinação microscópica 
aplicada ao diagnóstico da leptospirose em rebanhos de bo-
vinos de oito Estados Brasileiros alterou o perfil epidemio-
lógico da zoonose; pois houve um aumento significativo do 
número de bovinos identificados como reatores, bem como 
da frequência e distribuição dos sorovares mais prováveis. 

A estirpe M4/98 do sorogrupo Sejroe, sorovar Guaricu-
ra, isolada de bovinos e bubalinos do Estado de São Paulo, 
foi a que mais se destacou com maior frequência e intensi-
dade de reações adicionais, particularmente nos rebanhos 
dos Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.
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